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    EPÍGRAFE




    Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma como educador, permanentemente, na prática e na reflexão da prática.




    Não há docência sem discência, pois quando se ensina também se aprende.




    Paulo Freire


  




  

    PREFÁCIO




    Neste trabalho, Ernest Mchota nos leva a refletir sobre o alinhamento existente entre o discurso e a prática do professor, no contexto da sala de aula. Por discurso, entendemos aquilo que o professor diz sobre o processo de ensinar, porque acredita ser o certo, o esperado, o que estabelece o Projeto Político Pedagógico de sua escola. E prática é o que efetivamente acontece na sala de aula, o modo como ele atua e exerce o seu ofício. A proposta é pensar sobre aquele velho ditado popular, que diz «na teoria é uma coisa, na prática é outra». Será que o ditado é verdade?




    Buscando respostas no contexto de uma escola particular de Ensino Fundamental I em Salvador - BA, Brasil, Ernest especifica o que quer investigar: como o conceito de professor mediador, aquele que vê o aprendiz como um sujeito ativo, agente de seu próprio desenvolvimento e protagonista do processo de aprendizagem, se traduz na prática de sala de aula. Há coerência entre o que o professor diz e o que faz?




    Para isso, ele funda seu marco teórico numa análise do sistema educacional brasileiro, discorre sobre os saberes necessários à atuação do Professor Mediador, discute as características e o papel do professor como mediador de conhecimento e utiliza a concepção construtivista como fonte de contribuições para o desenvolvimento de sua pesquisa e base para a sua interpretação. Recorrendo a pensadores como Paulo Freire, Vygotsky, Piaget, Reuven Feuerstein, Emilia Ferreiro, Rubem Alves e outros, Ernest estrutura sua investigação em três frentes: o exame do Projeto Político Pedagógico da escola em questão, a análise do plano de aula de cada professor e a observação in loco do professor em ação. Como instrumento de coleta de dados, além de suas anotações pessoais, o autor utiliza checklists com as características do professor mediador para as observações de aulas, questionários para levantar as percepções teóricas e conceituais dos professores (o seu discurso) e entrevistas com alguns dos principais atores do processo educativo: professores, coordenação pedagógica e direção escolar.




    A leitura do trabalho de Ernest me trouxe grande prazer e interesse, por duas razões. Como formadora de professores, considero este tema instigante e desafiador e que muito contribui para o entendimento de como os professores desenvolvem os seus saberes e práticas. O segundo motivo é que já vi Ernest em ação, na sala de aula, por várias vezes. Já observei sua prática, refletimos juntos e tivemos longas e proveitosas conversas sobre muitos dos temas abordados nesta pesquisa. E posso afirmar aqui que Ernest é sim, um professor mediador. Ele reflete sobre o seu fazer profissional, foca na aprendizagem e não no ensino, e leva o seu aluno a exercer um papel de protagonista. Assim, ele sabe do que está falando.




    Não vou estragar a surpresa. Fica em suspense a resposta à minha indagação inicial sobre aquele ditado popular, e deixo a todos os leitores a oportunidade de buscá-la na conclusão deste trabalho e nas excelentes considerações feitas por Ernest.




    Salvador, 29/06/2021




    Maria Helena Meyer
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    1. APRESENTAÇÃO




    Era uma vez quando de repente decidi cursar Letras na faculdade para depois lecionar como professor la língua inglesa. Porém fui informado que não haveria o número suficiente de alunos para que se formasse uma turma para aquele curso. Inconformado coma aquela situação, a secretaria acadêmica me perguntou: Por que você não faz Pedagogia em lugar de Letras? Ao final, não é quase a mesma coisa?




    Confesso que cursar Pedagogia na Universidade Salvador, BA foi uma das melhores coisas que aconteceram na minha vida. Sem dúvida alguma é uma experiência que pode ser descrita como transformadora por dois motivos:




    I) Primeiro aprendi que educar não era um exercício de transmitir o conhecimento, mas um ato de criar possibilidades para que ele surja.




    II) Além disso, aprendi que o aluno é o protagonista do seu próprio processo de aprendizagem.




    Uma experiência educativa significativa leva à transformação da realidade na qual o aluno está inserido sendo ele mesmo o principal agente dessa transformação. Essa foi uma experiência que me proporcionou uma perspectiva totalmente diferente daquilo que antes concebia como educar e aprender.




    Para mim, o professor era aquele que depositava o conhecimento e o aluno era apenas um receptor passivo do conhecimento. Tudo isso fez com que me apaixonasse pela educação. Meu contato com a figura de Paulo Freire e suas idéias sobre a educação, fez com que a educação tornasse a razão da minha vida. Aprendi que o docente precisa ser uma pessoa humilde e sempre aberto a aprender já que nas palavras de Freire, ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma como educador, permanentemente, na prática e na reflexão da prática. Não há docência sem discência, pois quando se ensina também se aprende.




    Hoje como professor procuro descobrir o que os alunos já sabem antes de abordar qualquer assunto. De fato, o aluno chega à sala de aula com conhecimentos prévios. Muitas vezes são experiências significativas e diferentes das minhas. Foi prazeroso aprender que quando se ensina também se aprende.




    Enxergo a aprendizagem como um processo dinâmico e não estático. O conhecimento é algo aberto e nada fechado. Quanto mais se aprende, se descobre que precisa aprender mais. Tudo isso me faz acreditar que somos seres inacabados e sempre podemos aprender. Portanto nos podemos definir como Sendo.




    O processo de ensino e aprendizagem requer um diálogo constante. Pode ser um diálogo entre professores ou entre professores e alunos. Nesse diálogo se descobre diferentes pontos de vista que contribuem para o nosso processo de crescimento pessoal e profissional. Sem dúvida, após dez anos de atividade como professor na sala de aula, sou totalmente uma pessoa diferente.




    Aprendi muito no próprio exercício cotidiano da docência. Arrisco-me dizer que tanto o ensinar quanto o aprender é um ato de construir, destruir e reconstruir. Com a mudança constante da sociedade, nos aprendemos coisas novas diferentes daquelas que tínhamos aprendido. Nesse momento fazemos um ato de desconstrução para poder reconstruir novos conhecimentos a partir daquilo que aprendemos no passado.




    O tema deste livro pretende abordar questões sobre o ensino e aprendizagem e o papel do professor como mediador deste processo. Para isso, pregunta-se: o que de fato faz com que a gente se chame de professor/a? Há uma coerência entre o discurso e a prática dos professores na sala de aula? Tornou-se moda falar em professor como mediador do conhecimento e o aluno como centro do processo de aprendizagem.




    A minha inquietação, curiosidade e interesse no tema surge a partir de relatos de professores que, muitas vezes, dizem que o papel principal do professor é de mediar o conhecimento e de tornar o aluno sujeito ativo e protagonista do processo de aprendizagem.




    Portanto, a partir da constatação das belas palavras dos professores sobre o seu papel principal, isto é; de serem mediadores, este livro preocupa-se com a contribuição para uma mudança de foco no ensino para o foco na aprendizagem, isto é: a preocupação do professor deve ser com aquilo que o aluno deve aprender e não com o que ele (professor/a) deve ensinar. Isso é possível quando o professor assume, de forma consciente, o seu papel de mediador do conhecimento.




    Muitas vezes os professores dizem: hoje vou ensinar isso e aquilo. Tal vez a fala teria que ser: hoje o aluno vai aprender isso e aquilo. É nesse sentido que falo da necessidade de mudança do foco: do ensino para a aprendizagem.




    O título deste livro, discurso e prática docente, apresenta-se no contexto no qual a sociedade requer professores capazes de responder adequadamente às necessidades educativas atuais. Consequentemente, para atender à necessidade de professores capazes de responder às exigências da sociedade atual, exige-se um olhar sobre o processo de formação docente.




    Neste sentido, pergunta-se: até que ponto a formação do professor é capaz de lhe fornecer conhecimentos necessários para a sua atuação? Portanto, a temática do livro visa responder à pergunta: qual é a relação entre o discurso e a prática na atuação do professor para que seja o mediador dos conhecimentos dos seus alunos?




    Para responder esta pregunta, é interessante o perfil do professor apresentado pela professora e pesquisadora Selma Pimenta (2000). Para esta autora, é preciso que haja uma articulação de saberes na atuação do professor, como os saberes específicos, pedagógicos e os saberes da experiência. Por meio destas páginas, também será possível responder a outras perguntas como: de que forma o professor exerce o seu papel de mediador do conhecimento na sala de aula? Até que ponto o plano de aula do professor e o Projeto Político Pedagógico Escolar concebem o aluno como protagonista do processo de ensino e aprendizagem? Será que persiste ainda hoje o protagonismo do professor no processo de ensino e aprendizagem?




    É cada vez mais evidente que a complexidade do mundo contemporâneo e suas mudanças exigem reflexões, aprendizagens e atualização dos profissionais em todos os níveis. Isso quer dizer que a sociedade na qual o professor está inserido está em mudança constante, e a educação deve ser capaz de adaptar-se ao contexto para que seja significativa na vida dos alunos. Será que a educação está respondendo às exigências desta sociedade em constante mudança? Segundo Paulo Freire (1997), no seu livro pedagogia de autonomia, a educação verdadeira deve ser capaz de transformar o mundo. Se a educação não transforma o mundo, tampouco, sem ela, a sociedade mudará.




    Portanto, percebe-se a necessidade de formação de professores de qualidade e contextualizada para responder adequadamente às demandas educativas impostas por cada contexto. Como já foi apontado anteriormente, nas palavras de Freire, ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma, como educador, permanentemente, na prática e na reflexão da prática.




     De fato, a gente aprende ser professor no cotidiano da sala de aula. Quantas vezes nossos alunos fazem com que comecemos olhar para as coisas de forma diferente? Diante de uma resposta diferente daquilo que tínhamos planejado antes dizemos: olha, não tinha pensado desta forma, mas sua resposta parece interessante. Basta um olhar crítico à nossa experiência docente em sala de aula durante a pandemia. Quantas vezes os nossos alunos nos ajudaram mexer em alguma ferramenta tecnológica para que conseguíssemos dar aula? O exercício de ensinar e aprender torna-se algo dialógica, interativa e uma troca de experiências, onde se ensina e ao mesmo tempo se aprende.




    Nesse sentido, é indispensável perceber a formação docente em estado permanente de formação. O professor verdadeiro sabe que nunca está pronto. Por isso não se fecha às novas aprendizagens. Aprende como a ajuda dos seus alunos, dos colegas professores, dos coordenadores pedagógicos, da diretoria, da merendeira da escola, do porteiro da escola… Enfim, aprende de todos ao seu redor basta que esteja aberto à aprendizagem.




    Ernest Mchota (2017), no seu artigo sobre a educação publicado na Revista Científica, intitulado “saberes necessários à atuação do professor” observa que a necessidade de formação de professores já foi prevista no século XVIII por João Amós Comênio (1592-1670), com o lema “Educar tudo a todos”.  Sem dúvida alguma, esse lema pode ser considerado o ponto de partida para a emergência de uma formação docente sistematizada. Mesmo assim, só após a Revolução Francesa (1789-1799), aumentou a demanda para a institucionalização da formação de educadores que desencadeou o processo de criação das escolas normais. Por tanto, a formação do professor deve ser levado a sério. Não deve ser uma possibilidade, mas sim, uma exigência ainda mais em nossa sociedade em processo constante de mudanças.




    Segundo Farias (2009):




    A formação configura-se como uma atividade humana inteligente, de caráter processual e dinâmico, que reclama ações complexas e não lineares. Neste sentido, trata-se de um processo no qual o professor deve ser envolvido de modo ativo, precisando continuamente desenvolver atitudes de questionamento, reflexão, experimentação e interação que fomentam a mudança. Implica, pois, romper de forma radical com práticas formativas, cujos parâmetros fixos e predeterminados, derivados de processos estanques e conclusos, negam os professores como sujeitos produtores de conhecimento.
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